
MULHERES QUE
TRANSFORMAM 
A CULTURA 
GANHAM SÉRIE  
A Secult lançou série nas

redes sociais para home-

nagear mulheres que con-

tribuem para a cultura do

estado em alusão ao Dia da

Mulher. POLÍTICA 4

AMOR À VIDA:
PROJETO MUDA
VIDAS DE EX
DEPENDENTES   
Na zona rural de Teresina, a

Associação Beneficente

Amor à Vida, criada pelo ex-

dependente químico Lincoln

Cavalcante, oferece resso-

cialização. THERESINA 6
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Ministro Guilherme Boulos anunciou que o governo estuda reservar parte das casas do

Minha Casa, Minha Vida para mulheres vítimas de violência doméstica. POLÍTICA 4
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NO PI, BOULOS DEFENDE VAGA
NO MCMV PARA MULHERES

NEYMAR É
POUPADO PELO
SEGUNDO DIA
SEGUIDO
Neymar voltou a fazer ape-

nas atividades físicas no CT

Rei Pelé por controle de

carga muscular. ESPORTE 8

PREVISÃO DA
SEMARH INDICA
REDUÇÃO DAS
CHUVAS
Após chuvas intensas, a

Semarh do Piauí prevê pausa

temporária nas precipi-

tações. THERESINA 7



Num cenário de enormes incertezas e inse-

gurança na produção e abastecimento de

combustíveis no mundo, agravado pelas

consequências dos conflitos armados que

se instalaram no Orientre Médio, quando

os preços do petróleo começam a disparar,

a brasileira Petrobrás revelou seu balanço

de 2025, registrando um lucro de R$ 110,1

bilhões, representando um crescimento de

201% em relação ao ano de 2024.

Com esse resultado apresentado, os acio-

nistas da companhia terão mais R$ 8,1 bi-

lhões a seu favor, totalizando a distribuição

de volume de R$ 41,2 bilhões aos seus in-

vestidores correspondendo a 2025. Regis-

tra-se aqui que a Petrrobras bateu recorde

de produção e exportações, com 3 milhões

de barris de petróleo e gás produzidos e

765 mil barris de petróleo exportados por

dia, um grande volume de vendas que

compensou a queda de 14,5% no preço do

petróleo entre 2024 e 2025.

Foi nesse ambiente que surgiu a operação

denominada Lava Jato, encabeçada pelo

juiz federal Sérgio Moro, sediada em uma

vara de Curitiba, no Paraná, que atuou de

maneira destrutiva sobre a Petrobras, tra-

zendo um custo gigantesco às operações

da companhia, sua comercialização no ex-

terior, sua imagem em todas as partes do

mundo, fazendo desaparecerem nada me-

nos do que 4,4 milhões de emprgos entre

2014 e 2017, fazendo ainda rebaixar o PIB

do Brasil, nesse período, em 3,6%. Empre-

sas que prestavam serviços à Petrobrás,

girando sua economia em torno dela, per-

deram mais de 85% de suas receitas.

Com a destruição de postos de trabalho, a

massa salarial caiu R$ 85,4 bilhões de 2014

a 2017. Uma economia que emprega, inves-

te e produz menos paga menos impostos.

No período analisado, o governo deixou de

arrecadar R$ 47,4 bilhões em tributos e R$

20,3 bilhões em contribuições para a Previ-

dência Social e o Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço (FGTS).

Mas as ações contra a Petrobras não se

encerrariam com redução nos trabalhos

da Lava Jato. Com a queda de Dilma e a

posse de seu vice-, Michael Temer, na Pre-

sidência do Brasil, e depois com a eleição

e posse de Bolsonaro, o ímpeto destrui-

dor teve sequência . Um levantamento

feito pelo Departamento Intersindical de

Estatística e Estudos Soioeconômicos

(DIEESE) mostra que entre 2019 e feverei-

ro de 2022, foram vendidos 62 ativos da

Petrobrás, no valor de US$ 33,9 bilhões,

envolvendo diferentes setores de atua-

ção da empresa.

Nesse mesmo período, foram feitos 74 a-

núncios de venda, em média dois ativos

anunciados por mês, o maior índice de des-

monte da história. A pesquisa do DIEESE

mostra que a Petrobras chegou em 2022

tendo concluído a venda de 93 ativos, sen-

do 79 no Brasil e 14 no exterior.

Neste momento, a Petrobrás avança para

recuperar seus ativos, seu desempenho e

sua imagem. Vem aumentando ano a ano a

produção de derivados e elevando a capa-

cidade de produção do diesel em 20%. Es-

tá expandindo a Refinaria Abreu e LIma,

em Pernambuco, que se encontrava há a-

nos paralisada. E está invetindo fortemen-

te na recuperação dos complexos das ba-

cias de Santos e Campos. Além disso, reto-

ma negociações para ter de volta a Refina-

ria de Mataripe, hoje nas mãos do Fundo á-

rabe Mubadala.
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LIVRES. FFORTES. JJUNTAS. EEDUCAÇÃO 
E EESPORTE CCOMO RRESPOSTAS 

URGENTES AAO FFEMINICÍDIO

Em 2025, o Brasil registrou 1.518 femini-
cídios, um recorde. São quatro mulheres
assassinadas por dia simplesmente por
serem mulheres. Se consideradas tam-
bém as tentativas, foram quase 7 mil
casos no ano. Os números revelam uma
realidade alarmante e mostram que, a-
pesar dos avanços legais, ainda esta-
mos longe de enfrentar o problema em
sua raiz.

Desde 2006, com a Lei Maria da Penha,
que em 2026 completa 20 anos, a violên-
cia doméstica passou a ser tratada como
crime. Em 2015, a Lei do Feminicídio qua-
lificou o assassinato de mulheres por ra-
zões de gênero como crime hediondo.

Ainda assim, os registros desse tipo de
violência cresceram mais de 300% desde
então. Isso evidencia que a legislação,
embora fundamental, não é suficiente se
não vier acompanhada de transforma-
ção social.

Ao analisar o perfil das vítimas, um pad-
rão se repete: a maioria não concluiu o
ensino fundamental, é jovem, tem baixa
renda e baixa escolaridade; 61% são mu-
lheres negras. A falta de acesso à educa-
ção aprofunda vulnerabilidades, limita o
acesso à informação sobre direitos e re-
duz as condições de independência eco-
nômica para sair de relações abusivas.

Os dados do Censo Escolar de 2025 mos-
tram que o país perdeu cerca de 1 milhão
de matrículas na educação básica em a-
penas um ano, enquanto o ensino médio
atingiu o pior patamar do século. Cada
menina que a escola perde hoje pode ser
amanhã uma mulher com menos recur-
sos para se proteger. Por outro lado, cada
diploma amplia escolhas � e escolha é o
oposto da violência.

O esporte também desempenha um pa-

pel decisivo. Meninas que praticam ativi-
dades esportivas tendem a permanecer
mais tempo na escola, adiar a gravidez e
ampliar suas oportunidades de futuro.

O esporte desenvolve disciplina, auto-
confiança e consciência corporal. No en-
tanto, 49% das meninas brasileiras a-
bandonam o esporte na adolescência,
taxa seis vezes maior que a dos meninos
� justamente quando mais precisariam
permanecer.

Por isso, o esporte feminino deve ser tra-
tado como política pública de permanên-
cia e proteção, e não apenas como entre-
tenimento. Ele promove pertencimento,
fortalece vínculos e cria comunidades de
apoio que ampliam as possibilidades de
desenvolvimento. Essa reflexão também
precisa alcançar o ambiente corporativo.

O trabalho deveria representar indepen-
dência e realização, mas muitas mulheres
ainda enfrentam assédio e violência mo-
ral nas organizações. Empresas têm res-
ponsabilidade em garantir ambientes se-
guros, respeitosos e livres de qualquer
forma de agressão.

Outro elemento essencial são as redes de
apoio. Em 2025, o Ligue 180 recebeu 877
mil ligações � quase três mil por dia � e,
em dois terços dos casos, foi a própria ví-
tima quem pediu ajuda. Isso mostra que
muitas mulheres buscam apoio, mas nem
sempre encontram a resposta necessária.

Combater o feminicídio exige ação cole-
tiva. É papel do Estado, mas também das
escolas, empresas, comunidades e das
pessoas ao redor.

A educação que liberta precisa chegar an-
tes que o ciclo da violência se consolide. O
esporte que fortalece precisa manter as
meninas na adolescência. E as redes de a-
poio precisam funcionar antes que seja
tarde. Enquanto uma mulher ainda morrer
por ser mulher, nenhuma de nós estará
verdadeiramente livre, forte ou segura.

CCLLÁÁUUDDIIAA RROOMMAANNOO - VICE-PRESIDENTE DO

GRUPO YDUQS, PRESIDENTE DO INSTITUTO

YDUQS, PRESIDENTE DO SEMERJ E

PRESIDENTE DO PACTO PELO ESPORTE



Durante agenda no Piauí na

última sexta-feira (6), o mi-

nistro-chefe da Secretaria-

Geral da Presidência da Re-

pública, Guilherme Boulos,

afirmou que o governo fe-

deral trabalha para criar

uma regra dentro do pro-

grama habitacional Minha Casa, Minha Vida

que reserve parte das unidades para mu-

lheres vítimas de violência doméstica.

ALTERNATIVA - A medida, segundo o mi-

nistro, busca garantir autonomia e proteção

às mulheres que enfrentam situações de a-

gressão, oferecendo alternativa de moradia

segura para quem precisa

romper o ciclo de violência.

REGULAMENTAÇÃO - �Mui-

tas vezes, o ciclo da violência

continua porque a mulher

não tem para onde ir. A casa

está no nome do marido, o

marido é o agressor e ela não tem para on-

de ir. Nós estamos fazendo, tentando fazer

a regulamentação. O Lula já deu carta

branca para uma regra no Minha Casa, Mi-

nha Vida, de reservar, em todo o conjunto

do Minha Casa, Minha Vida, um percentual

dos apartamentos ou das casas para mu-

lheres vítimas de violência�.

A Secretaria de

Estado da Cultura

do Piauí (Secult/-

PI) iniciou, esta

semana, uma sé-

rie especial no

Instagram em a-

lusão ao Mês da Mu-

lher. A ação segue até o dia 7 de março e

destaca mulheres que atuam em diferen-

tes áreas culturais do estado. Com o tema

�Mulheres que transformam a Cultura do

Piauí�, a iniciativa apresenta, em formato

de carrossel, artistas e profissionais que

contribuem de forma significativa para a

cena cultural piauiense.

PROGRAMAÇÃO - As publicações eviden-

ciam trajetórias marcadas por talento, de-

dicação e compromisso com a arte, refor-

çando o papel das mulheres na construção

e preservação da identidade cultural do

Piauí. A programação integra as ações do

Mês da Mulher e antecede o Dia Interna-

cional da Mulher, celebrado em 8 de março.

TRABALHO - Na data, a homenagem será

dedicada às mulheres que atuam na pró-

pria Secult, reconhecendo o trabalho das

servidoras que contribuem diariamente pa-

ra o fortalecimento das políticas culturais. 

Informações obtidas

pelo MeioNews dão

conta que o deputado

estadual Ziza Carva-

lho deixou o MDB e

oficializou sua filiação

ao Partido Verde (PV)

na quinta-feira, 5 de

março, tornando-se o primeiro parlamen-

tar no Piauí a aproveitar a janela partidária

de 2026 para mudar de legenda sem risco

de perder o mandato.

MUDANÇA - O parlamentar teria assinado

a ficha de filiação à sigla presidida no esta-

do pela ex-deputada Teresa Britto. Com a

mudança, ele passa a integrar o grupo que

deve disputar vagas na Assembleia Legis-

lativa pelo partido, ao lado da própria Tere-

sa e do advogado Breno Macedo.

LEGENDA - A movimentação representa

uma baixa importante na chapa do MDB

para as eleições estaduais. Ziza Carvalho,

no entanto, já teve passagem anterior pelo

Partido Verde antes de integrar o MDB. A

troca de legenda ocorre justamente no iní-

cio do período conhecido como janela par-

tidária, mecanismo previsto na legislação

eleitoral que permite a parlamentares elei-

tos pelo sistema proporcional mudarem de

partido sem perder o mandato.

NO PIAUÍ, BOULOS DEFENDE RESERVA 
NO MCMV PARA MULHERES
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DEPUTADO ZIZA

CARVALHO SE FILIA 

AO PV NO PIAUÍ 

MULHERES QUE MUDAM 

A CULTURA DO PIAUÍ 

GANHAM SÉRIE
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A Prefeitura de Caraúbas segue investindo

em melhorias na infraestrutura urbana e

rural do município. A prefeita Andressa Leal

esteve acompanhando, junto à sua equipe,

o andamento das obras de construção do

novo calçamento no Assentamento Fer-

nandes, uma iniciativa que atende a uma

antiga demanda da comunidade.

MOBILIDADE - O projeto prevê a execução

de aproximadamente 2.000 metros qua-

drados de pavimentação em calçamento

poliédrico, contribuindo para a melhoria

das condições de mobilidade, segurança e

acesso para os moradores da região.

INFRAESTRUTURA - A obra integra o con-

junto de ações voltadas ao fortalecimen-

to da infraestrutura local, promovendo

mais qualidade de vida, melhores condi-

ções de tráfego e mais desenvolvimento

para a população.

A Prefeitura de Guadalupe realizou a ent-

rega de um motor/gerador para a região

da Vereda das Ilhas, com o objetivo de for-

talecer o atendimento às necessidades da

comunidade local e oferecer melhores

condições para as famílias que vivem na

zona rural.

FUNCIONAMENTO - O prefeito Jesse Ja-

mes esteve presente realizando a entrega

do equipamento a um representante da

comunidade, que deverá contribuir para o

funcionamento de atividades essenciais,

beneficiando moradores da região.

CONDIÇÕES - A iniciativa integra as a-

ções voltadas ao apoio às comunidades

rurais, com foco na melhoria das condi-

ções de vida da população e no atendi-

mento às demandas apresentadas pelos

moradores.

PREFEITURA AVANÇA COM OBRAS DE
INFRAESTRUTURA EM CARAÚBAS

ZONA RURAL DE GUADALUPE É BENEFICIADA 
COM ENTREGA DE MOTOR/GERADOR
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AMOR À VIDA: PROJETO TRANSFORMA VIDAS DE EX

DEPENDENTES QUÍMICOS NA ZONA RURAL DE TERESINA
Em uma região de difícil acesso e quase
esquecida, nasceu um projeto fruto do de-
sejo e da necessidade de ajudar aqueles
que sempre estiveram à margem da socie-
dade. Assim surgiu a Associação Benefi-
cente Amor à Vida, que há dois anos pres-
ta assistência a pessoas em processo de
recuperação no povoado Trabalhosa, zona
rural de Teresina. A iniciativa é do ex-
dependente químico e motorista de apli-
cativo, Lincoln Cavalcante, que, ao ter sua
vida transformada em uma casa de recu-
peração, decidiu ser ponte para aqueles
que também precisam de cuidados.

�Por escolhas erradas, fui morar na rua,
perdi emprego e família. Mas um lugar co-
mo esse abriu as portas para mim e me
deu uma oportunidade de vida�, relatou
Lincoln. A partir dessa experiência, ele de-
cidiu usar o que aprendeu para ajudar o
próximo. Mesmo sem recursos, se arriscou
e, aos poucos, o projeto ganhou forma.
�Fui batendo de porta em porta e conse-
guindo uma coisa ou outra, até que conse-
gui o sítio e paguei o primeiro mês de alu-
guel. Vim para cá apenas com duas pes-
soas. É um local de difícil acesso, mas mui-
to tranquilo�, completou.

O IMPACTO NA COMUNIDADE  

Lincoln reforça que a chegada do projeto
transformou completamente a região, an-
tes esquecida. Hoje, os moradores contam
com um ponto de apoio que oferece abri-
go, alimentação, cursos profissionalizantes
e, principalmente, acolhimento para quem
busca uma segunda chance. A moradora
da região, Bruna Araújo, afirmou que a
associação para a comunidade representa
muito mais do que apenas um acesso a co-
mida, mas também uma nova etapa para o
progresso da comunidade local. �Esse pro-
jeto veio para agregar mesmo. A gente
precisa de visibilidade por conta que como
vocês puderam observar há uma dificulda-
de de acesso. Acredito que agora com a
associação podemos ter benéficos para a
comunidade. Não só alimentícios, mas
também ornamentação e ressocialização
de pessoas�, explicou.

PONTE SOCIAL  - Além de
atividades práticas, como
a capoeira, cuidados com
a saúde e fornecimento de
uma alimentação adequa-
da. Na Associação, há uma
valorização do convívio
coletivo e uma busca fre-
quente em trazer os aco-

lhidos para o centro da sociedade nova-
mente. O espaço também conta com o
auxílio da assistência social, Alessandra
Borges, que trabalha diretamente com os
ex- depende químicos. O acolhimento des-
sas pessoas é feito através de mapeamen-
to e identificação do histórico individual de
cada um. �A gente faz um levantamento in-
dividual. Existe uma conversa individual, as-
sim, buscamos indentificar os problemas
de cada um. Como também no coletivo, fa-
zermos ações pedagógicas justamente pa-
ra haver uma socialização entre eles mes-
mos com o intuito de promover uma acei-
tação individual e inserção no coletivo�,
explicou a profissional.

UMA SEGUNDA CHANCE - Uma das frases
mais ouvidas por lá é: �Todo mundo mere-
ce uma segunda chance�, princípio que
norteia a associação. Cerca de quase 2 mil
pessoas vivem nas ruas no Piauí. Sendo
73% desse número apenas em Teresina.

Associações, como o A-
mor a Vida, são impor-
tantes para retirar es-
ses indivíduos da rua e
de ambientes propícios
ao vício. Atualmente, o
projeto se sustenta por
doações, sem vínculo
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Após um início de março

marcado por chuvas volu-

mosas em várias regiões do

estado, a previsão indica

uma redução temporária

nas precipitações no Piauí

ao longo deste fim de se-

mana. A tendência é de

uma pausa momentânea

nas chuvas mais intensas

nos próximos dias.

PERÍODO - De acordo com a

meteorologista da Secretaria do Meio

Ambiente e Recursos Hídricos (Semarh),

Sônia Feitosa, o período recente foi marca-

do por acumulados expres-

sivos, que chegaram a cau-

sar transtornos em algu-

mas cidades.

VOLUME - �Nos próximos

três dias, a tendência é de

as chuvas diminuírem no

estado do Piauí. Março ini-

ciou com chuvas bem volu-

mosas, causando alguns

transtornos, mas agora vai

dar uma pausa até aproxi-

madamente os dias 10 ou 11, quando as

chuvas devem retornar novamente�, expli-

ca a meteorologista.

O Bioparque

Zoobotânico de

Teresina realiza-

rá, neste domin-

go (8), uma pro-

gramação espe-

cial para celebrar o Dia Internacional da Mu-

lher, com atividades que vão do bem-estar

físico à valorização da presença feminina na

ciência.  O evento começa às 6h e se esten-

de até as 20h, reunindo práticas esportivas,

rodas de conversa, apresentações musicais

e momentos de lazer voltados para o pro-

tagonismo feminino.

ACOLHIMENTO - De acordo com a gerente

comercial do Bioparque, Tamires Campelo,

a iniciativa foi pensada para acolher e for-

talecer a participação das mu-

lheres em diferentes espaços.

DESENVOLVIMENTO - �Essa programação

foi elaborada com muito carinho para valo-

rizar a presença feminina. Cada momento

reforça algo essencial, o protagonismo fe-

minino transforma ambientes e constrói

futuros mais inovadores.

Investir em a-

ções voltadas

para o público

feminino é

também in-

vestir em de-

senvolvimen-

to, diversida-

de e cresci-

mento sus-

tentável�, fri-

sou a gerente.

F
R

A
N

C
IS

C
O

 L
E

A
L

MONITORAMENTO DA SEMARH 
INDICA REDUÇÃO DAS CHUVAS

BIOPARQUE ZOOBOTÂNICO CELEBRA 
DIA DA MULHER COM ATIVIDADES



Pelo segundo dia consecu-

tivo, Neymar ficou fora das

atividades técnicos e táti-

cas do Santos. Nesta sexta-

feira, no CT Rei Pelé, o ca-

misa 10 foi a campo apenas

para realizar a parte física

do treinamento comanda-

do por Juan Pablo Vojvoda.

DESGASTE - Após o treino

físico, Neymar fez um con-

trole de carga na parte in-

terna do centro de treina-

mento, a fim de evitar

aumentar o desgaste mus-

cular apresentado nos últi-

mos dias e minimizar os ris-

cos de uma eventual lesão.

RETORNO - De acordo com

pessoas ouvidas, o cenário

é apenas de prevenção e

não de preocupação para o

jogo de terça-feira contra o

Mirassol, no estádio Maião,

pela quinta rodada do Cam-

peonato Brasileiro. Desde o

retorno aos gramados após

a cirurgia no menisco do

joelho esquerdo, o meia-

atacante atuou em três par-

tidas até o momento; duas

delas por 90 minutos.
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NEYMAR É POUPADO PELO
SEGUNDO DIA SEGUIDO
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